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Da última década para cá, o subcontinente latino-americano se tornou palco
de diversas convulsões sociais, bem como de inúmeras tentativas de golpes,
autogolpes ou semi-golpes. Para uma região que, no mesmo período, se tor-
nou democrática, adotou o sufrágio universal como forma de escolha dos
seus governantes, causa estranheza e preocupação a difícil convivência entre
neoliberalismo e regimes democráticos. O quadro político é bastante com-
plexo, o que exige, cada vez mais,  que voltemos nossas atenções políticas e
teóricas para a América Latina. Para aprofundar o debate e refletir sobre este
quadro, Mediações apresenta neste número o dossiê �Lutas Sociais, Demo-
cracia e Governabilidade aa América Latina�.
 
A magnitude política, social, econômica, ideológica e cultural que perpassa
o subcontinente só poderia ser tratada neste dossiê de forma caleidoscópica:
do México à Patagônia, passando pela Venezuela, Colômbia e Brasil. Deve-
se, ainda, incluir aqui a uma discussão sobre a dominação política e cultural
através da língua, ou melhor, a língua como  companheira do império. Mas,
não é só: aborda-se a difícil luta dos zapatistas no México, dos piqueteiros na
Argentina, dos sem sem-terra no Brasil, a instabilidade política venezuelana,
bem como o protagonismo dos guerrilheiros na Colômbia. E, numa linha
teórica que não abre mão da polêmica, um artigo questionador da pretensa
unidade latino-americana.

Para complementar esta reflexão, Mediações traz ainda artigos sobre o siste-
ma político latino-americano, discute o conceito de democracia e modelo
comunicativo, aborda a  questão racial e a  dicotomia entre o local e o global
na Argentina, traz análises sobre o Federalismo e gestão orçamentária no
Brasil, sobre  a organização dos trabalhadores para acompanhar a política
brasileira e discute a polaridade entre cultura do medo e democracia.
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